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Em vésperas da Páscoa, o C.A. decidiu premiar os trabalhadores com “amêndoas amargas”. 

Os preços dos produtos nas máquinas de “self-service”, voltaram a aumentar, na ordem dos 40%, 

absorvendo desta forma a atualização ocorrida no subsídio de refeição, sem que com estes aumentos 

tivesse havido qualquer melhoria na qualidade destes produtos. 

Esta atitude do C.A. revela uma total falta de respeito pelos trabalhadores. Se assim não fosse, 

aquando da negociação efetuada para o estabelecimento do subsídio de refeição, teria manifestado 

esta sua intenção, de aumento generalizado destes produtos. 

O C.A. que no dia 15 de Abril, aquando da assinatura do STRUP-FECTRANS do acordo quanto à 

matéria de natureza pecuniária e RCP, transmitiu que no próximo dia 30/04, dará continuidade ao 

processo negocial, para a regulamentação da forma de pagamento das deslocações no tráfego e para 

o estabelecimento da redução faseada para as 35 horas semanais, se quiser de facto demonstrar que 

honra os princípios da boa-fé negocial, deve aproveitar este processo para: 

✓ Proceder ao pagamento das deslocações no tráfego, sem a contabilização dos bonús, com efeitos a Janeiro 

deste ano, ou em alternativa à sua inclusão no horário de trabalho diário; 

✓ Acordar na calendarização para a redução do horário de trabalho para as 35 horas semanais, com a redução 

efetiva deste horário, já em 2025; 

Estas serão as formas de corrigir o desequilíbrio que, mais uma vez, gerou com estes aumentos 

inadmissíveis nos produtos alimentares. 

Da parte do STRUP-FECTRANS cumpriremos na integra as decisões do último plenário geral.  

Após a nossa assinatura do acordo na matéria pecuniária e RCP, caso não haja evolução positiva nas 

duas matérias elencadas, daremos voz e consequência, à retoma do processo de luta no início de 

Junho. 

Na Unidade estará, como sempre, a força dos trabalhadores! 


